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Ajustamento econômico 
permite ao México obter 
empréstimos "voluntários" 

por Anato!. Koletsky 
do Financial Times 

O México precisará ape-
nas de cerca de US$ 3,5 bi-
lhões de novos financia-
mentos de bancos comer-
ciais em 1984 e poderá vol-
tar ao empréstimo normal 
"voluntário" dos mercados 
financeiros em 1985, previu 
o vice-presidente sênior do 
Citibank, William Rhodes. 

Rhodes, que preside o 
grupo de assessoramento 
formado por bancos comer-
ciais e responsável pela re-
negociaçio das dividas do 
México, declarou que o su-
cesso do programa de ajus-
tamento do pais deveria 
proporcionar incentivo aos 
outros tom adores do Ter-
ceiro Mundo e conduziria 
ao reinicio dos emprésti-
mos voluntários pelos ban-
cos comerciais aos países 
em desenvolvimento, de-
pois da recente crise inter-
nacional de divida. Alguns 
bancos menores já estio di-
zendo que "estio satisfei-
tos de que nós os estimula-
mos a continuar" no pro-
grama de empréstimos 
mexicano, afirmou Rhodes 
em uma conferência sobre 
divida externa, patrocina-
da pelo Grupo dos 30, em 
Londres, ontem. 

Entretanto, salientou que 
os bancos teriam de aceitar 
taxas de juros e honorários 
mais baixos nos reescalo-
na mentos futuros de divida 
de países em desenvolvi-
mento. "Acredito com mui-
ta firmeza que uma estru-
tura de preços mais baixa 
para o programa de em-
préstimos do México em 
1984 seria adequado em vis-
ta do progresso feito em 
suas medidas de ajusta- 

mento", declarou Rhodes. 
"O governo mexicano sen-
te isso ainda com mais vi-
gor", acrescentou. 

No mês passado, o Brasil 
negociou uma redução de 
1,8% nas taxas de juros em 
seus empréstimos bancá-
rios de médio prazo e um 
corte da com issáo de rees-
calonamento de 1,5 para 
1% do comitê de assessora-
mento bancário do Brasil, 
também presidido por Rho-
des. 

Embora fio especifi-
que as taxas exatas que os 
bancos solicitariam do Mé-
xico para o crédito do pró-
ximo ano, ele sugeriu que o 
México poderia esperar um 
acordo melhor do que o 
brasileiro. 

A estimativa de US$ 3,5 
bilhões de novos emprésti-
mos de bancos comerciais 
para o México, em 1984, é 
de cerca de US$ 500 mi-
lhões, inferior aos dados ci-
tados recentemente pelas 
autoridades mexicanas. 
Rhodes disse que a diferen-
ça reflete a melhoria do ba-
lanço de pagamentos do 
México e a probabilidade 
de que o financiamento ofi-
cial de exportaçio será su-
perior ao nivel anterior-
mente previsto. Depois de 
uma queda de 3 a 5% no 
PNB neste ano, o México 
poderá crescer em até 2% 
em 1984, disse ele. Se as 
condições econômicas con-
tinuarem a melhorar, um 
empréstimo bancário vo-
luntário ao México, sob 
condições normais de mer-
cado, poderia ser possível 
já em meados do próximo 
ano, afirmaram banquei-
ros graduados presentes na 
conferência do Grupo dos 
30. 


